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1. Introdução
No contexto atual a facilidade de acesso e o poder influenciador das mídias 
audiovisuais é marcante. Utilizar tais recursos com finalidade didática é algo 
que está inserido em muitas práticas pedagógicas. Em Educação Ambiental, 
assim como em outras áreas do conhecimento, o potencial das mídias como 
ferramenta educativa é grande, principalmente quando são enfocadas temá-
ticas socioculturais. Porém, ainda é preciso refinar o processo de seleção ou 
produção para fins didáticos desses materiais. Apresentamos aqui sugestões 
de critérios para a escolha e/ou produção de vídeos socioambientais para o uso 
na educação básica. Para isso, fizemos uso das análises que desenvolvemos em 
um projeto de educação ambiental através do uso de mídias e dos referenciais 
bibliográficos associados à educação midiática e ambiental.
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Esse artigo é derivado de uma pesquisa de mestrado intitulada “Mídias audio-
visuais sobre a perspectiva da educação ambiental crítica e dos professores da 
educação básica” (Bacic, 2017) na qual escolhemos mídias com potencial para 
o uso em sala de aula, transcrevemos e categorizamos as falas e imagens usan-
do as temáticas apresentadas por Thiemann (2013) associadas às dimensões 
política (de atuação), de conteúdos e de valores Carvalho (2006). Após essa 
análise, sugerimos aos professores da educação básica que respondessem um 
questionário a respeito das mídias que usavam para fins de educação ambien-
tal, e sobre as mídias que nós selecionamos e apresentamos para os docen-
tes, a saber: Ilhas de Biodiversidade (2002) e Florestas Vazias (2012). Fizemos 
também entrevistas com perguntas abertas. Percebemos que as categorias que 
utilizamos nas análises poderiam ser adaptadas para que os professores pudes-
sem escolher de maneira mais objetiva os vídeos a serem utilizados com fim de 
educação ambiental. Assim, como produto final de nosso estudo, apresentamos 
uma proposta de critérios para a escolha e produção de vídeos socioambientais 
para uso na educação básica e os caminhos que nos levaram a concebê-la.

Fizemos um estudo com 34 professores da educação básica no qual eles res-
ponderam a um questionário em cujo deveriam dizer se usavam mídias para 
fins de educação ambiental, quais mídias usavam, e que critérios usavam para 
efetuar a escolha.

Nossos resultados demonstraram que 82% dos professores entrevistados rela-
taram usar mídias audiovisuais para fins de educação ambiental; documentá-
rios que encontram no YouTube ou gravam da TV. Como critérios para a seleção 
relataram: conteúdo (82%), tempo (65%), facilidade de acesso (62%), qualidade 
das imagens e sons (56%), indicações de colegas (32%) e indicações de alunos 
(26%). Embora o conteúdo tenha sido o critério mais frequente, não foi deta-
lhado o que deveria ser avaliado nesse ítem.

Em nossa proposta de critérios para a escolha e a produção de vídeos destina-
dos à educação ambiental, levamos em consideração os critérios mais citados 
pelos professores participantes de nossa pesquisa: conteúdo, tempo e quali-
dade das imagens e sons, e procuramos torna-los mais objetivos, agregando 
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os referenciais da educação ambiental crítica e subdividindo-os em critérios 
mais diretivos.

Começamos apresentando as definições relativas às temáticas que se entrelaçam 
em nosso estudo: mídias audiovisuais, mediação e educação ambiental crítica.

Consideramos mídia como: “o conjunto das instituições que utiliza tecno-
logias específicas para realizar a comunicação humana” e “implica sempre 
um aparato tecnológico intermediário para que a comunicação se realize” 
(LIMA, 2004, p. 49).

Segundo Gregolin (2007, p.16): “as mídias desempenham o papel de media-
ção entre seus leitores e a realidade” e “são uma construção que permite ao 
leitor produzir formas simbólicas de representação da sua relação com a rea-
lidade concreta”. Os vídeos (mídias audiovisuais) têm a capacidade de trazer 
para perto mundos distantes, ou um novo olhar sobre a realidade imediata. 
A produção audiovisual direciona o olhar para algo e traz uma releitura não 
neutra desse real.

Na ótica da educomunicação “a mediação no processo de recepção deve ser 
entendida como processo estruturante que configura e reconfigura tanto a in-
teração [...] quanto a criação [...] do sentido dessa interação” Lopes (2011, p. 
47). Não apenas a mídia funciona como um mediador que representa uma rea-
lidade, como também as interações durante ou após o processo de recepção. A 
relação entre a mediação e a potencialização da aprendizagem já foi estudada 
por vários autores, entre eles: Araújo et al. (2009); Sulaiman (2011); Freitas 
(2010); Vygotsky (1987); Pino (1990); Meira e Pillotto (2010); Oliveira (2002). 
Nesse ínterim surge o papel do professor, que não se esgota na escolha e uso 
da mídia, trazendo provocações que potencializem a aprendizagem.

Segundo Santaella (2001, p. 59 e 60) “o signo é coisa de qualquer espécie 
que seja [...] que representa uma outra coisa, chamada de ‘objeto do signo’, e 
que produz um efeito interpretativo em uma mente real ou potencial”; e “[...] 
sempre funciona como mediador entre o objeto e interpretante”. As mídias 
audiovisuais podem consideradas conjuntos de signos que representam uma 
realidade e que produzem significados que são resultado das interpretações 
da audiência. Como representantes de uma realidade elas funcionam como 
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mediadoras, permitindo o contato e a produção de significações por parte do 
público que as consomem.

Voltando-nos para a educação ambiental, temos uma tipologia desenvolvida 
por Silva (2007) que nos ajuda a perceber qual vertente da educação ambiental 
é adotada por cada mídia. Segundo a autora, as concepções de educação am-
biental são divididas em 3 categorias: conservadora, pragmática e crítica:

• A concepção conservadora busca transmitir conhecimentos ambientais 
e acredita que essas informações possam gerar mudanças de atitude. O 
homem, nessa visão, aparece como separado da natureza e essa, por sua 
vez, é apresentada como um paraíso intocável.

• A concepção pragmática incorpora a ação individual ou coletiva (embora 
pontual) como forma de possibilitar o desenvolvimento sustentável e não 
leva em conta os conflitos socioambientais. Essa vertente está mais ligada 
às ações práticas, como destinação de materiais para a reciclagem, evi-
tar uso de plásticos, preservar espécies ameaçadas de extinção, mas com 
pouco enfoque nas decisões políticas e nos conflitos socioambientais.

A concepção crítica aplica-se à transformação social através da reflexão e ação 
sobre os conflitos, identificando e imputando responsabilidade aos setores so-
ciais que estão associados à degradação ambiental e à injustiça social.

A educação ambiental crítica, que é a vertente adotada em nosso trabalho, bus-
ca integrar os processos sociais, históricos e culturais aos conflitos ambientais. 
O homem não é entendido como separado da natureza, mas como participan-
te e corresponsável pelas suas dinâmicas. Uma perspectiva que incorpora aos 
conhecimentos biológicos e ecológicos àqueles derivados das ciências sociais.

Focando na subjetivação que se pretende desenvolver nos participantes dos 
processos de educação ambiental crítica, temos:

[...] um tipo de subjetividade orientada por sensibilidades solidárias 
com o meio social e ambiental, modelo para a formação de indivídu-
os e grupos sociais capazes de identificar, problematizar e agir em re-
lação às questões socioambientais, tendo como horizonte uma ética 
preocupada com a justiça ambiental. (CARVALHO, 2004, p. 19).
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Sintetizando a linha de pensamento que adotamos nesse trabalho podemos di-
zer que as mídias audiovisuais são recursos privilegiados para representar uma 
dada realidade, temos consciência de que essa representação nunca é neutra 
e nos preocupamos em ter clarificada qual a vertente de educação ambiental 
é predominantemente adotada para podermos intervir com mediações críticas 
do conteúdo veiculado. Em geral, vídeos com perspectiva socioambiental tra-
zem à tona conflitos, atores sociais e conteúdos ecológicos, o que torna viável 
uma mediação crítica do conteúdo veiculado, devido à esse enfoque diversifi-
cado desses vídeos, nossa proposta prevê seu uso como recurso para a educa-
ção ambiental em espaços de educação formal.

Dada a importância da educação ambiental e o potencial educativo das mí-
dias audiovisuais, objetivamos estabelecer critérios de seleção que pode-
riam auxiliar os professores na tarefa de escolher mídias audiovisuais para 
fins de educação ambiental; bem como auxiliar àqueles que desejam produ-
zir mídias destinadas à utilização em atividades de educação ambiental com 
perspectiva socioambiental.

2. Metodologia

Uma vez que desejávamos estabelecer critérios para a seleção e, por con-
seguinte, para a produção de mídias audiovisuais que poderiam ser utiliza-
das para fins didáticos na educação básica, começamos nosso estudo fazen-
do uma revisão bibliográfica sobre o uso de vídeos na educação básica, bem 
como de critérios utilizados para a escolha de vídeos em geral e socioambien-
tais no caso da Mostra Circuito Tela Verde, a esses critérios incorporamos as 
temáticas associadas à conservação da biodiversidade apresentadas na tese 
de Thiemann (2013).

A educação ambiental é dividida em dimensões por Carvalho (2006) que se 
referem aos conteúdos científicos, formas de atuação e valores. Consideramos 
essas dimensões importantes a avaliação das mídias audiovisuais com perspec-
tiva ambiental. Focando no tema biodiversidade, Thiemann (2013) realizou um 
estudo no qual elencou as opiniões de professores, estudantes de graduação e 
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profissionais da educação ambiental a respeito das temáticas que deveriam ser 
abordadas em atividades de educação ambiental focada na biodiversidade. As 
temáticas sugeridas foram:

• Dimensão de valores: diversidade cultural humana, ética ambiental, ati-
vidades de contemplação/sensibilização, valores existenciais em contra-
ponto a valores de uso e importância da biodiversidade.

• Dimensão de conteúdos científicos ecológicos: interações e interde-
pendência, origem da biodiversidade, conceitos básicos (população, 
nicho ecológico, ecossistema, equilíbrio ecológico), medição da bio-
diversidade (instrumentos, técnicas de pesquisa e análise), conceitu-
ação da biodiversidade.

• Dimensão de atuação: manutenção e conservação, danos e ameaças e 
perda da biodiversidade; gestão participativa, formação crítica, políticas 
públicas e ações coletivas.

Executamos análises de dois vídeos com temáticas socioambientais utilizando 
para isso as temáticas descritas por Thiemann (2013). A objetividade das cate-
gorias facilitou o mapeamento dos temas e das abordagens que as mídias fa-
ziam dos conflitos ambientais. Em um deles Ilhas de Biodiversidade, os conflitos 
foram discutidos de forma aberta, com a participação de vários atores sociais. 
No outro, Florestas Vazias, os conflitos envolvendo as populações tradicionais 
foram apresentados de forma breve e superficial.

Ao apresentarmos os vídeos a professores da educação básica e estudantes 
de graduação do curso Licenciatura em Ciências da USP, ficou evidente que 
essa diferença também foi notada por esses participantes, embora não tenham 
sido qualificados da mesma forma. Os participantes perceberam que vídeos 
que não são os tradicionais documentários didáticos, também podem ser bons 
recursos para a educação ambiental.

Consideramos os critérios que estão disponíveis na literatura, que abordam de 
forma geral os vídeos didáticos e que se referem à qualidade técnica do vídeo 
e, genericamente, ao conteúdo veiculado (Gomes, 2008), sinalizando para a 
análise do professor e a convergência com seus objetivos de ensino.
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Adotamos alguns critérios utilizados na seleção dos vídeos do Circuito Tela Ver-
de, que é uma Mostra do Ministério do Meio Ambiente que envolve vídeos com 
perspectiva socioambiental, produzidos de forma independente, e que possam 
ser utilizados para processos de educação não formal.

Consideramos que alguns critérios também possam ser aplicados à educação 
ambiental escolar, e que os vídeos socioambientais são bons motivadores de 
debates em sala de aula. Os critérios que emprestamos do Circuito Tela Verde 
são: abordar questões socioambientais; abordagem crítica; potencial do vídeo 
para ser aproveitado em processos de Educação Ambiental; não apresentar 
propaganda comercial, eleitoral e/ou empresarial; não possuir conteúdo ina-
dequado a qualquer faixa etária; não veicular conteúdo ofensivo, agressivo ou 
que atente contra terceiros.

Aos critérios descritos anteriormente, adicionamos aqueles referentes às res-
postas dos professores que participaram de nossa pesquisa. Utilizamos nossos 
critérios a priori (aqueles que utilizamos para selecionar as mídias que anali-
samos) deixamos espaço para que os professores acrescentassem critérios no 
questionário que 34 professores de áreas diversas responderam. A frequência 
da seleção de cada critério é apresentada no gráfico 1.

Fonte: Adaptado de Bacic (2017)
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3. Critérios para a seleção e produção de mídias audiovisuais 
socioambientais

Com base nas análises das entrevistas e dos questionários respondidos pelos 
professores da educação básica, nas dimensões da educação ambiental apon-
tadas por Carvalho (2006), Silva (2007) e Thiemann (2013), nos critérios de se-
leção de vídeos para as Mostras do Circuito Tela Verde do Ministério do Meio 
Ambiente e aqueles apresentados por Gomes (2008), e na nossa experiência de 
análise e seleção de mídias no decorrer da investigação descrita nesse artigo, 
sugerimos os seguintes critérios para a escolha de um vídeo para uso didático 
em educação ambiental:

3.1. Aspectos técnicos e de acesso:

Tempo: duração compatível com a apresentação e discussão preliminar em 
uma aula de 50 minutos, preferencialmente o vídeo não deve ultrapassar os 25 
minutos de duração.

Em nossas entrevistas e questionários ficou evidente que o tempo é algo mui-
to relevante para o uso de um vídeo em sala de aula. Nas questões objetivas 
tivemos 65% de nossos respondentes enfatizando a importância da duração do 
vídeo para a escolha do mesmo. Nas entrevistas também foi dito que quando o 
vídeo é longo a turma se dispersa muito, prejudicando o aproveitamento.

Começar as discussões logo após a apresentação do vídeo faz com que as 
ideias iniciais sobre a mídia não se percam. O professor, muitas vezes, tem 
apenas os 50 minutos para desenvolver sua aula. Passar o vídeo em uma aula 
e esperar alguns dias para a discussão pode fazer com que o foco seja perdido 
e o potencial do recurso fica pouco explorado. Além disso, conforme relatado 
por nossos professores entrevistados, os alunos não mantêm a atenção por 
muito tempo. Sugerimos, então, que os vídeos escolhidos não ultrapassem os 
25 minutos de duração.

Qualidade de imagem e som: essenciais para que haja uma boa compreensão 
e aceitabilidade dos alunos e professores. Em nosso questionário, 56% dos pro-
fessores citaram a importância desse critério para a escolha das mídias. O Cir-
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cuito Tela Verde e Gomes (2008) também colocam esse critério para a seleção 
dos vídeos.

Facilidade de acesso: quanto mais facilitado o acesso, maior a probabilidade de 
o professor utilizar determinado recurso. Quanto ao acesso, os vídeos que se 
encontram disponibilizados no YouTube ou em outros sites abertos têm grande 
potencial de uso pelos professores. Cerca de 62% dos professores participantes 
de nossa pesquisa, apontaram a facilidade de acesso como um critério para a 
escolha das mídias.

3.2. Aspectos relativos às linguagens:

Linguagem clara e simples: a ideia é a de que não sejam necessários muitos 
conhecimentos prévios para a compreensão do vídeo. As falas precisam ser 
claras, e as explicações devem estar contextualizadas e com uma linguagem 
acessível a um aluno da educação básica. Quanto mais simples a linguagem, 
maior a amplitude de níveis de ensino e alunos o vídeo conseguirá atingir.

Convergência entre as imagens e as temáticas desenvolvidas no vídeo: Exis-
tem vídeos ou trechos de vídeos em que as imagens não “conversam” com 
a temática desenvolvida no vídeo de uma forma geral, ou com as falas de 
determinadas tomadas. Essa comunicação duplicada pode interferir na com-
preensão do vídeo.

Em um trecho da mídia Florestas Vazias (2012), uma mídia que foi objeto do 
nosso estudo, há uma fala socioambiental sobre os conflitos e a participação 
dos atores sociais e, ao mesmo tempo, as imagens remetem apenas à contem-
plação da floresta, não aparecem os envolvidos no conflito. Em outros mate-
riais midiáticos podemos encontrar até mesmo imagens que conflitam com o 
tema principal desenvolvido.

Convergência entre as músicas e as temáticas desenvolvidas: é desejável que 
as músicas escolhidas, se não forem instrumentais, comuniquem uma mensa-
gem alinhada com a mensagem do vídeo. Caso sejam instrumentais, também 
podem convergir com a temática socioambiental trazendo instrumentos e so-
noridades que remetam às tradições dos povos retratados. O vídeo precisa ter 
uma narrativa coesa e coerente, o conjunto de imagens, músicas e falas deve 
ser harmonioso e preservar uma lógica interna.
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3.3. Aspectos éticos:

Promoção e respeito aos direitos humanos: Importante em qualquer ação edu-
cativa, a educação para os valores não pode ser esquecida na educação am-
biental. Nas temáticas apontadas por Thiemann (2013) há algumas relaciona-
das com esse critério: diversidade cultural humana, ética ambiental, políticas 
públicas e ações coletivas. A justiça ambiental passa pela garantia dos direitos 
humanos. Em educação ambiental, os conflitos relacionados à posse de terra 
e ao espaço das comunidades tradicionais precisam ser discutidos de maneira 
ética e respeitosa. Esse critério engloba tanto a dimensão ética da educação 
ambiental, quanto as formas de participação (atuação), descritas por Carvalho 
(2006) e Thiemann (2013).

Evitar propagandas políticas ou organizacionais: O vídeo deve ter como obje-
tivo trazer novas realidades e discussões para a sala de aula. Ele não deve ser 
utilizado como instrumento de promoção política ou de empresas particulares 
ou públicas. Acreditamos que aqueles desenvolvidos por ONG (Organizações 
Não-Governamentais sem fins lucrativos) possam ser utilizados.

Participação dos atores sociais dos diversos setores envolvidos no conflito 
apresentado: geralmente os segmentos menos favorecidos da sociedade fi-
cam ocultados quando se fala do meio ambiente. Defendemos que sempre 
há uma relação entre o meio ambiente e as populações humanas, com gran-
de destaque para as populações tradicionais que se encontram em áreas de 
florestas legalmente preservadas ou não, mas que estabelecem uma relação 
íntima com a construção de uma cultura alinhada com a biodiversidade da 
região em que habitam.

Em nosso estudo percebemos que a participação dos atores sociais é rara em 
documentários, incluir esse aspecto é algo muito desejável em um vídeo am-
biental. Escolher vídeos em que esses atores aparecem é uma grande oportuni-
dade para trazer novas vozes para as discussões em sala de aula.

3.4. Aspectos ligados ao conteúdo veiculado:

Adequação aos biomas e à cultura brasileira: em nosso estudo preferimos uti-
lizar vídeos brasileiros e que tratassem de biomas próximos à realidade dos 
professores, e isso se mostrou acertado, pois percebemos que os professores 
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se identificaram com as temáticas abordadas. Defendemos o uso de mídias que 
apresentem a cultura e a biodiversidade brasileiras, e até aquelas que mostram 
realidades regionais para trabalhar a educação ambiental na escola.

Apresentação de temáticas socioambientais: A apresentação de temáticas so-
cioambientais com uma perspectiva crítica dos conflitos potencializa discussões, 
enriquece o conteúdo veiculado e incentiva o protagonismo frente às questões 
do cotidiano dos alunos. As dimensões de valores (diversidade cultural huma-
na, ética ambiental) e de atuação (manutenção e conservação em unidades 
de conservação; danos e ameaças à biodiversidade e eventuais perdas da bio-
diversidade; gestão participativa, formação crítica, políticas públicas e ações 
coletivas) são bem representadas em vídeos com perspectiva socioambiental.

Abordagem crítica dos conflitos, mostrando o impacto na vida das comunidades 
e a participação dos atores sociais na busca de soluções: o vídeo apresenta uma 
representação da realidade. Um mesmo tema pode ser abordado de maneira 
díspares do ponto de vista ambiental. É preciso ver se a abordagem dos confli-
tos é feita de maneira crítica, e não conformista com a sociedade hegemônica. 
Loureiro (2004); Layrargues (2006); Barros (2009) e Guimarães (2006) defen-
dem que a educação ambiental com perspectiva crítica deve trazer para a mesa 
de discussões da escola ou da comunidade os conflitos ambientais e as formas 
de atuação para a redução da degradação ambiental e da injustiça social.

Potencial de uso interdisciplinar: A educação ambiental envolve várias áreas do 
conhecimento a as integra. Os vídeos que se propõem a promover a educação 
ambiental precisam ter essa abertura para a interdisciplinaridade, caso contrá-
rio não cumprem um dos papéis fundamentais da educação.

Presença das três dimensões da práxis educativa (Carvalho, 2006) de forma 
integrada: formas de atuação, valores e conteúdos científicos: um vídeo que 
não explore essas três dimensões, ao nosso ver, está deficiente em aspectos 
essenciais da educação ambiental.

Os aspectos ligados ao conteúdo veiculado propostos podem ajudar os profes-
sores a avaliar o potencial dos vídeos para promover uma educação ambiental 
com perspectiva crítica.
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É possível a cada professor, a partir da observação da predominância de uma ou 
outra dimensão, focar nos objetivos para determinada aula. Por exemplo, para 
um professor de História ou Geografia, dependendo do conteúdo trabalhado, 
uma abordagem mais focada nos valores e atuação seja melhor; por outro lado, 
um professor de Biologia pode querer apresentar os conteúdos específicos de 
Ecologia, por exemplo, sem deixar de abordar as questões socioculturais.

Trazemos como proposta que esses critérios possam ser utilizados não só como 
direcionadores na escolha de recursos midiáticos para a utilização em sala de 
aula, mas também para nortear a produção de documentários com fins educa-
tivos que rompam com o tradicionalismo dos documentários estrangeiros que 
têm uma perspectiva ambiental conservadora, e adotem uma perspectiva que 
parta do conflito, descreva seu impacto e suas características, traga as falas dos 
vários atores sociais envolvidos e busquem soluções (trazendo propostas, ou 
estimulando o pensamento sobre as mesmas).

Nas escolas e comunidades também podem ser estimulados os trabalhos de 
educomunicação nos quais vídeos que retratam realidades próximas possam 
trazer para a sala de aula e espaços não formais de aprendizagem as vivências 
e conflitos da população do entorno, trazendo outras vozes, além das dos “es-
pecialistas”. Esses vídeos poderiam ser produzidos seguindo os critérios que 
propusemos nesse artigo.

A mediação do professor é essencial para que o vídeo atinja os objetivos pre-
vistos para educação ambiental, porém um vídeo escolhido com intenciona-
lidade e que traga ou promova questionamentos da realidade ambiental vi-
venciada também é de grande relevância para que alcancemos os objetivos 
de aprendizagem.

4. Considerações finais
Apresentamos aqui os caminhos que nos levaram a elaborar essa proposta de 
critérios para a escolha e produção de mídias audiovisuais socioambientais 
para fins de uso na educação básica. Defendemos que a crítica social deve estar 
sendo trabalhada desde a educação básica, pois é destrinchando e refletindo 
sobre os conflitos que conseguimos avançar em direção a soluções mais susten-
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táveis. As dinâmicas socioambientais, como tantas outras, são complexas por 
envolver múltiplas variáveis. Apresentar aos alunos documentários com visão 
conservadora da educação ambiental, torna o pensamento a respeito do am-
biente muito simplista.

Destacamos que o trabalho pedagógico com as mídias não se esgota na escolha 
vídeos com um conteúdo socioambiental, mas passa pelas mediações que o 
professor realizará a partir desse material. Segundo Silva (2007), mesmo vídeos 
categorizados como conservadores ou pragmáticos podem ser bons recursos 
caso a mediação do professor tenha uma perspectiva crítica. Nesse caso suge-
rimos que a mediação se paute em trazer à tona ou questionar a ausência dos 
elementos faltantes (aqueles que estão previstos em nossos critérios de esco-
lha e não estão presentes na mídia em questão).

Esperamos que nossos critérios possam ajudar professores e outros profissio-
nais implicados em processos de educação ambiental crítica a planejar suas 
intervenções com mais objetividade. Nosso trabalho pode contribuir nesse 
sentido e até incentivar outros trabalhos que complementem o que está aqui 
apresentado. Vale a pena a luta por uma educação ambiental com perspectiva

crítica, que apresente as dimensões de conteúdo, valores e atuação política de 
maneira integrada com vistas à uma educação libertadora.
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